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Primavera do Leste, 12 de julho de 2010. 

 

Pesquisador: Alberto Boldt 

Ensaios de soja 

Neste período foram realizadas as análises dos dados 
dos experimentos conduzidos pelo Instituto Mato-
grossense do algodão. Foram avaliadas 1650 linhagens 
das diversas fases de melhoramento de soja nas 
localidades de Primavera do Leste, Pedra Preta, Nova 
Ubiratã e Sorriso. Na fase de avaliação final foram 
identificadas 12 linhagens superiores com tolerância ao 

nematóide de cisto raça 3 e mais 17 linhagens superiores às melhores variedades 
plantadas no Mato Grosso. Na seleção enfatizou-se a precocidade e tolerância à 
chuva na colheita, objetivando o plantio de uma segunda safra na mesma área, 
principalmente o cultivo do algodão adensado. Outras características, como por 
exemplo, acamamento, altura de planta, altura de vagem e resistência as doenças 
foram consideradas. Atualmente multiplicações estão sendo feitas em área 
irrigada para aumentar a quantidade de sementes para demonstração em áreas 
de produtores na próxima safra e indicação futura para plantio como nova 
variedade. 

 
 
 
 
 
 
 



Pesquisador: Edson Ricardo de 
Andrade Junior 

Ensaios com agroquimicos a nivel de campo 

No bimestre de maio/junho encerraram-se as 
avaliações de campo dos ensaios de agroquímicos 
relacionados a fungicidas, herbicidas, regulador de 
crescimento e tecnologia de aplicação, estando os 
mesmos aguardando apenas a colheita para a 
avaliação de produtividade. Dentre estes ensaios um 
dos destaques foram os ensaios: Manejo de 
fungicidas na linhagem promissora IMA 1318 

resistente a ramularia e Manejo de fungicidas para o controle de ramulose, na 
linhagem promissora IMA 1318. Em ambos os ensaios o objetivo foi 
demonstrar a importância de conciliar o controle químico com a resistência 
genética. Nos dois ensaios havia uma variedade susceptível para usar como 
comparação. No ensaio de ramulose, não foram encontradas diferenças 
significativas entre os tratamentos com 0, 1, 2 e 3 aplicações de fungicida na 
linhagem promissora 1318, já a variedade susceptível necessitou de 3 
aplicações para manter a ramulose em níveis similares a IMA 1318 e aceitáveis 
(lesão estrelada). No ensaio de ramularia não foram encontradas diferenças 
significativas entre os tratamentos com 0 a 6 aplicações de fungicida na 
linhagem promissora 1318, severidade de ramularia abaixo do nível de dano, 
com 5 % no baixeiro, enquanto a cultivar susceptível mesmo com 6 aplicações 
a doença atingiu a nota máxima na escala de severidade, lembrando que é 
recomendado realizar 2 aplicações de fungicida para controle de ramularia 
mesmo na ausência da mesma para manutenção da resistência. Os trabalhos 
com a linhagem promissora IMA 1318 serão apresentados durante o 
Congresso Brasileiro de Fitopatologia, em agosto de 2010 que será realizado 
em Cuiabá. 
 

Pesquisadora: Érica Tiemi Mine 

Desenvolvimento da cultura do arroz 

A qualidade dos grãos de arroz é influenciada pelo 
método de secagem, pelo beneficiamento, pelas 
condições de armazenamento, como também por 
fatores internos, inerentes à própria cultivar, e pelos 
fatores climáticos predominantes no estádio de pré-
colheita. O beneficiamento do arroz tradicional se 

inicia com a separação da casca do resto do grão, para a obtenção do arroz 
branco para o consumo. O processo de beneficiamento do arroz compreende 
as seguintes etapas: limpeza; descascamento; separação pela câmara de 



palha; separação de marinheiro; brunição; homogeneização; e classificação. 
Entre os materiais de Arroz SEBOTA (SBT) colhidos notou-se que o SBT 364, 
SBT 69, SBT 70, SBT 239, SBT 87, SBT 88 e Sén Pidao destacaram em sua 
produção em relação aos demais. O material SBT 364 obteve uma 
produtividade de 7.239 Kg/ha, com 63,1 % de grãos inteiros, aparência fina e 
bonita; SBT 69 obteve 6.205 Kg/ha de produção, grãos de aparência longo 
finos; SBT 70 obteve produtividade de 6.024 Kg/ha, 68,2 % grãos inteiros, de 
aparência longo finos; SBT 239: 6.265 Kg/ha, 64,5 % grãos inteiros, longo fino; 
SBT 87: 6.137 Kg/ha, 67 % grãos inteiros, de aparência super longo fino; SBT 
88: 6.688 Kg/ha, 55,5 % grãos inteiros, de aparência muito longo fino; Sén 
Pidao: 6.581 Kg/ha, 52 % grãos inteiros, de aparência longo fino 

 

Engenheiro Agrônomo: Idimar Leoni 

Produção das sementes: 

A estiagem do mês de abril no Mato Grosso 
aparentemente tem  sido mais favorável do que 
prejudicial para os algodoeiros plantados nos meses 
de dezembro de 2009 e até meados de janeiro de 
2010. É normal o uso de materiais de ciclo longo para 
os plantios de dezembro e intermediários e precoce 
para os plantios de janeiro e início de fevereiro 
consequentemente. Com a estiagem do mês de abril 
tivemos um cenário bem diferente do ano anterior. 

Para os materiais plantados em dezembro, raramente se encontra perda de 
baixeiro por apodrecimento, quase não existe, fato que aconteceu no mês de 
abril dos anos anteriores, os materiais mostram uma boa retenção de maçãs no 
terço inferior e no terço médio, há algumas perdas de maçãs causadas por 
pragas. Já no terço superior tende a produzir maçãs mais fracas e com maior 
freqüência de aborto por falta de água e principalmente pelas altas 
temperaturas ocorridas em abril. Para os materiais plantados após 15 de 
janeiro em sistema de adensado com espaçamento de 0,45m entre linhas, em 
áreas normais de cultivos, há um maior número de retenção de maçãs para os 
materiais de ciclo precoce, podendo esses atingir o objetivo das 4 a 5 maçãs 
madura por planta, o que não aconteceu com os materiais de ciclo tardio nas 
mesmas condições de plantio. 
Com isso tivemos inicio a colheita, com antecipação no mês de junho, de uma 
maneira geral as produtividades estão relativamente menores do que o 
esperado, principalmente para os materiais tardios, acredita-se que a falta de 
chuvas para o enchimento final das maçãs provocou queda no peso dos 
capulhos, independente do sistema de plantio que foi usado, sendo mais 
prejudicial para o produtor que usou material de ciclo longo para os plantios 
após 15 de janeiro. 



Independente dos materiais que foram colhidos inicialmente e das algodoeiras 
onde foram beneficiados, os analises de HVI estão apresentando índices de 
fibras curtas acima da média dos anos anteriores. Esperamos uma 
produtividade satisfatória para os materiais precoces que foram usados no 
plantio adensado. 
 

Pesquisador: Jean Louis Belot  

Muitas das atividades destes dois meses foram 
dedicadas as visitas de ensaios comparativos de 
cultivares e também de campos de produtores das 
variedades do IMAmt (IMACD 408 e IMACD 6001LL), 
tanto convencional como adensado. 
O corte drástico das chuvas no inicio de abril na 
maioria do estado, permitiu evidenciar claramente a 

importância do perfil de solo para o sucesso do sistema adensado, ainda mais 
quando realizado com variedades intermediárias ou tardias. No sul do estado, 
na região de Alto Taquari, as chuvas se estenderam e altas produtividades de 
fibra por hectare são esperadas. Portanto, os resultados do cultivo adensado 
do ano 2010 serão contrastados. As duas safras de 2009 e 2010 vão permitir 
um balizamento muito bom do potencial produtivo deste sistema no Mato 
Grosso e de seu risco climático. 
De 22 a 25 de Junho, participamos em Resistência - Argentina, da XI reunião 
de ALIDA, associação latino americana de pesquisa e desenvolvimento do 
algodão, apoiada pelo ICAC. Dr. Rafiq Chaudhry confirmou as previsões de 
altas cotações da fibra de algodão para os próximos anos. Ficou claro que em 
nossa região, o cultivo algodoeiro familiar esta em crise, e sem o apoio de uma 
política governamental forte como na Colômbia, ela têm tendência a 
desaparecer, como no Paraguai (menos de 17.000ha em 2009/2010) ou no 
Paraná. O ICAC é muito preocupado com relação ao consumo mundial de 
agroquímicos no cultivo algodoeiro. O algodão representa 3% da área mundial 
total cultivada, mais consuma 6,8% dos agroquímicos. Um fato interessante é 
que a nível mundial, existe tendência á diminuição deste consumo no algodão, 
por diversas razões (diminuição dos subsídios nestes insumos da parte de 
vários países, biotecnologias inseticidas). O objetivo do ICAC seria de produzir 
algodão sem uso de inseticidas (com Biotecnologia e Produtos orgânicos), sem 
poder preverr os prazos para chegar lá! Deste ponto de vista, o cultivo 
algodoeiro no MT fica na contramão desta tendência e não deixa de preocupar 
instituições como o ICAC, não unicamente na ótica dos impactos ambientais e 
da imagem da fibra brasileira no mercado internacional, mais também do ponto 
de vista da sustentabilidade a longo prazo deste cultivo no Brasil e de sua 
incidência sobre o mercado mundial. Neste contexto, o IMAmt tem uma carta 
importante a jogar, tornando-se pioneiro nas pesquisas visando reduzir o 
impacto ambiental do cultivo, através de variedades resistentes a doenças ou a 



pragas, e com inovações sobre sistemas de cultivos menos exigentes em 
agroquímicos. 

 

 Engenheiro Agrônomo: João Henrique 
Castaldo  

Nos meses de maio e junho de 2010, continuamos com 
a condução dos ensaios de algodão na estação 
avançada da Água Limpa, culminando, no fim de junho, 
a colheita dos ensaios de algodão em espaçamento 
tradicional (0,90 m ). Colhemos mais de 1.500 parcelas 
dos ensaios de melhoramento, adubação, épocas de 
plantio e as faixas demonstrativas dos materiais do IMA. 

Desta forma, no início do mês de Julho, a estação avançada da Água Limpa 
terá originado dados sobre as culturas de soja e algodão para o médio norte do 
Mato Grosso com o auxilio dos alunos do Centro de Educação Profissional 
Eugênio José Antonio Pinesso durante todas as fases do ensaio, desde a 
implantação, condução, algumas avaliações e colheita.  
Para complementar a estação avançada, foi concluída, no início de Julho, a 
construção do barracão do IMAmt em Água Limpa, que auxiliará no 
desenvolvimento das atividades e servirá como base de apoio para a 
realização de outros estudos na região. 
Servindo como ponto de apoio ao IMA, a estação avançada da Água Limpa 
proporciona atividades práticas com intenso acompanhamento técnico 
altamente qualificado aos alunos do centro de educação, formando os futuros 
técnicos das culturas da soja e do algodão no estado.. 
 

Pesquisador: Márcio Henkes Caldeira  

Nesse período realizamos as avaliações finais nos 
nossos materiais a campo e iniciamos o processo de 
colheita dos ensaios externos. 
Nas regiões em que estamos acompanhando a 
colheita, temos observado que em algumas áreas, a 
produtividade do algodão esta abaixo da expectativa, a 
cultura apresentava características visuais muito boas, 
com boas estimativas de produtividade, mas que 
infelizmente não estão se confirmando, com reduções 
de 10 a 25%, com referencial de produtividade de 

300@. 
Na área de sistemas de produção, realizamos a colheita do ensaio em Campo 
Verde e estamos trabalhando os resultados para posterior divulgação. 
Resultados bastante interessantes foram encontrados no que se refere a 
cultura antecedente ao algodão. A alelopatia na emergência de plantas 



daninhas, por exemplo, foi uma das avaliações mais interessantes. Embora 
evidentemente que as pesquisas relacionadas a esse parâmetro devam ser 
ampliadas, com objetivo de tornar essa tecnologia acessível e economicamente 
viável. 
 

Pesquisadora: Patricia M. C. 
Andrade Vilela  

Melhoramento do algodoeiro – IMAmt: 

Finalizamos todas as avaliações dos ensaios 
plantados fora do campo experimental (safra e 
safrinha) no Mato Grosso e na Bahia onde tivemos 
no inicio de maio avaliando os ensaios. No campo 

experimental em Primavera do Leste, finalizamos os trabalhos com os ensaios 
safra e safrinha, restando somente avaliações nas progênies que devemos 
fazer durante o mês de julho até inicio de agosto. A colheita segue adiantada, 
os materiais dos ensaios finais (safra), praticamente foram todos colhidos e as 
amostras padrões descaroçadas e as fibras analisadas. Paralelamente, 
estaremos iniciando os trabalhos de tabulação dos dados. Iniciamos em casa 
de vegetação mais um ciclo de cruzamentos visando principalmente materiais 
resistentes a determinada doença, produtivo e precoce. 
O site do IMAmt, entrou no ar, nele pode ser verificado os resumos dos 
projetos desenvolvidos pelo IMAmt, a próxima etapa estaremos colocando a 
disposição os resultados de pesquisa. 
 

Pesquisador: Rafael Galbieri  

O Instituto Mato-grossense do Algodão adquiriu 
junto à Comissão Técnica Nacional de 
Biossegurança (CTNBio) do Ministério de Ciência e 
Tecnologia o Certificado de Qualidade em 
Biossegurança (CQB) nas instalações no Campo 
Experimental do IMAmt em Primavera do Leste-
MT. Assim, se tornando apto a realizar pesquisas - 
em cooperação com empresas obtentoras – com 
determinados eventos transgênicos, que ainda não 

estão liberados comercialmente pelo Serviço Nacional de Biossegurança, 
caracterizando as pesquisas em regime de contenção e liberação planejada ao 
meio ambiente. Para isso, foi criado a Comissão Interna de Biosseguirança 
(CIBio) do IMAmt que avaliará os projetos nessa linha em andamento na 
empresa. Os integrantes são os pesquisadores: Rafael Galbieri (presidente), 
Alberto F. Boldt, Rogério Oliveira de Sá e Sheila Fanan (membros). O proposto 
é avaliar e dar suporte a trabalhos que tenham objetivo de inserir, em linhagens 



de algodoeiro promissoras para o Estado de Mato Grosso, genes transgêncios 
com tolerância a herbicidas e resistentes a determinados insetos, visando 
melhorias no manejo buscando maior rentabilidade para a cultura no Estado. 
 

Pesquisador: Rogério Oliveira de Sá 

O agronegócio do Girassol no estado do Mato Grosso 

Analisando o comparativo de área cultivada e produção 
de grãos com a cultura do girassol no Brasil, observa-
se nos dados divulgados pela CONAB, 2010, que a 
representatividade do Mato Grosso no cenário nacional 
aumentou de 32% (safra 2004/2005) para 60% (safra 
2009/10) para área cultivada, e de 35% para 63% na 
produção de grãos para o mesmo período, com um 
incremento de 150% na área cultivada e 117% na 
produção para o mesmo período no estado. Más nas 

ultimas duas safras houve uma retração de 34% na área cultivada e 27% na 
produção de grãos, mantendo-se nos mesmos níveis até os dias atuais 
estimados em 60 mil toneladas. Visando tornar o cultivo do girassol um 
agronegócio atrativo para o produtor mato-grossense, produtores rurais 
solicitaram a criação do programa de incentivo a cultura do girassol, o Prossol, 
que visa, identificar e reduzir os principais entraves sofridos por todos os elos 
da cadeia, como a falta de benefícios para a saída do girassol in natura para 
outros estados como também para o produto já industrializado em Mato 
Grosso, tornando o agronegócio do girassol atrativo, além de aumentar o 
potencial de arrecadação do estado. De acordo com Seneri Paludo (IMEA-MT), 
por ser uma cultura de segunda safra o girassol pode ser considerado como 
não conflitante com as demais culturas, como o milho que já ocupa cerca de 
30% da área de soja e deve manter a mesma participação. O projeto já foi 
elaborado pela equipe do IMEA, e a FAMATO submeteu o mesmo ao governo 
do estado, que está analisando o projeto e a criação de um fundo para a 
cultura do girassol, visando o incentivo e desenvolvimento do agronegócio do 
girassol no estado. O IMAmt desde 2007 vem pesquisando a cultura do 
girassol, no projeto oleaginosas, mantido pelo Instituto. Nos trabalhos iniciais 
foi introduzido novo cultivar comum da Tunísia, descrito como resistente a 
estresse hídrico e tolerante as principais doenças causadoras de danos a 
cultura. Atualmente os materiais estão sendo multiplicados, e avaliados a 
campo. 

 

 

 



Pesquisador: D. Romano 

Desafios do manejo de pragas do algodoeiro 

No mês de maio, o IMAmt promoveu um ciclo de 
palestras em Campo Verde, Primavera do Leste, 
Sapezal e Serra da Petrovina.  
Um dos palestrantes foi o Dr. Geraldo Papa, 
Professor do Departamento de Fitossanidade, 
Engenharia Rural e Solos da UNESP, onde 
desenvolve pesquisas na área de manejo 
integrado de pragas. Ele focou nos desafios do 
manejo de pragas do algodoeiro como, por 
exemplo, do impacto da saída de alguns 
inseticidas do mercado e novas opções de 

produtos em substituição a esses, bem como da eficiência dos mesmos no 
controle das pragas. A exemplo das pragas de maior incidência na safra 
2009/10, falou da sua experiência sobre o complexo de lagartas, entre elas a 
Falsa-Medideira, Spodoptera eridanea, Spodoptera frugiperda x Lagarta-da-
maçã; relatou sobre o potencial de dano da Mosca-Branca em outras regiões e 
culturas e que vem aumentando na cultura do algodão no MT. Em relação aos 
percevejos, salientou que em outros países aonde a Tecnologia Bt vem sendo 
usada há mais tempo, os insetos sugadores vem demandando um maior 
número de pulverizações, desta forma, implicando em aumento de custos e 
resistência a alguns princípios ativos. Deu seu parecer também sobre a 
eficiência dos produtos que ainda estão no mercado e das novas opções que 
estão chegando para auxiliar os produtores a controlar o complexo de pragas. 
O outro palestrante, Msc. Rafael Galbieri, pesquisador Fitopatologista do 
Instituto Mato-Grossense do Algodão, relatou que no tocante às principais 
doenças, o foco é na mancha de ramulária, que vêm a cada safra demandando 
maior número de pulverizações com fungicidas e o mosaico das nervuras 
atípico (nova virose) que demanda mais aplicação de inseticidas no controle do 
pulgão, vetor da doença. Ele apresentou resultados das variedades testadas 
pelo IMAmt para verificar a resistência às doenças. 
Ainda nos meses de maio e junho, continuaram as avaliações dos 
experimentos e além do complexo de pragas já conhecidas, observou-se um 
aumento da população de ácaros com o clima mais seco, demandando 
pulverizações para o controle dos mesmos. Outro fator que contribui para esse 
aumento de ácaros é a utilização de piretróides, principalmente nas lavouras 
com algodão mais velho. 
 
 

 



Pesquisadora: Sheila Fanan 

Tecnologia de sementes 

Nos últimos dois meses o departamento trabalhou com 
as culturas da soja e do algodoeiro. No primeiro caso, 
finalizou-se a secagem das sementes, onde passaram 
por esse processo 9.851 parcelas. Estas estão 
armazenadas em câmara fria a 18°C aguardando a 
seleção para o teste de germinação em canteiros, 

irrigados por aspersão. Com os resultados da germinação, outra seleção será 
feita para a escolha das parcelas que serão plantadas no início da safra. Com a 
cultura do algodoeiro, devido à possibilidade de contaminação com organismos 
geneticamente modificados (OGMs), foram realizados, em folhas, testes de 
detecção de transgênicos, gerando informações aos melhoristas no sentido de 
assegurar a pureza genética dos genótipos do programa de melhoramento do 
IMAmt. 


